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Entre as profundas verdades que constam 40 impres­
sionante discurso de Salazar, proferido no passado dia 18.
na Assembléia Nacional, nenhuma mais oportuna para
ser hoje destacada do que aquela em que o Chefe do Go­
vêrno diz que na hora de julgamento da situação' criada'
pelo 28 de Maio «o que mais interessa é averiguar se-ela
deu paz e ordem à Nação, se a fêz progedir em beneficio
da colectividade, se a converteu em elemento perturbador
ou colaborante na vida inter�acional».

Estamos no I g.o aniversário da Revolução. As notícias
das comemorações realizadas dão conta da justa gratidão
do País ao Estado Novo. No íntimo das nossas consciên­
cias esta data foi uma data de balanço e de julga­
mento. As) preguntas que Salazar ergueu 'na frase que
�estacamos, a resposta da Nação foi clara e foi categó­
nca.

E como havia de ser doutra maneira! Não pudemos
,nós defender a nossa paz por sôbre tôda a guerra que se

desencádeou no Mundo? Não mantivemos dentro do Pais
a ordem, e, com ela, a mais expressiva, a mais eloquente
unidade nacional? Não progrediu a Nação em todos osas­
pectos da sua vida moral e material, a ponto de ser agora
a sua fisionomia totalmente diversa do que era antes do
28 de Maio:' A resposta dé todos os portugueses conscien­
tes e responsáveis só podia ser afirmativa. O contrário
implicava a navegação pura e simples das mais evidentes
realidades.

Eis porque, acima de tôdas as campanhas tendencio­
sas, de tôdas as explorações mais ou menos hábeis que
se urdem' com motivos num êrro, numa falha, numa defi­
ciência, prevalece no sentimento do povo a justa medida
dos factos e o seu recorihecimento pelos beneficios advin­
dos de um regime de carácter puramente nacional. E
assim se explica a sinceridade com que deseja que o Es­
tado Novo se mantenha e que continui a revolução que
o ergueu, Os seus aplausos visam a obra passada, mas
dirigem ..se também para a obra futura em que confla e que
aguarda. E essa obra, se é o prosseguimento e o aperfei­
çoamento de tudo quanto já está feito é ainda e sempre a
defesa e o fortalecimento da nossa posição de autoridade
e de prestigio á face do Mundo.

Podem os aventureiros da politica tentar jogar as suas

cartas ao acaso .. , O povo português, êsse, porque possui
o verdadeiro sentirnento da Pátria, sabe o que tinha a

perder se se entregasse à aventura!
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"£orreio do Sul'f Duques de Bragança
SUS�ef1dEU a sua publicação

eomo diario; voltando a semana­

rio, este nosso presado colega;
de Faro. Lamentamos o facto.
Fomos dos que esperamos com

alegria o aparecimento do diario
algarvio, ideia que a tenacidade
e inteligencia de Antero Nobre
�onseguiram levar ávante os nu­

meros aparecidos não envergo­
nhavam a Provin¡;ia e de numero
para numero, o diario melhora­
\'a. Volta agora a semanari? por­
que a falta de papel e as dtficul"
dades da tipografia, dem de ou·

tras coisas, a isso o obrigam. Su­
pomos que nas outras �oisas não
estará tncluida falta de venda, o
que seria uma vergonha para o

Algarvio.E anuncios não faltavam.
Seja como fôr, é muito desa­

gradavel o facto. E ficamos es­

perando que, demovidas as difi­
c�ld�des apare�idas, em breve o

dlaf1Ó «Correio do Sul» volte a
circular.

ltealizou-se nO dia :28 de Maio
o batismo do Filho prilllogénito
dos Senhores buques de ara·
gan�a, na Igreja de Gunten, na

Sui,a. Foram padrinhos, Sua
Santidade o Papa? representado
pelo seu Nuncio na Sui�a e a

Senhora Duquesa de Guimarães.
Assistiram o Ministro de Portu­
gal, o Embaixador de lnglaterra,
os Ministros do Brasil e de Es­
panha, etc. O ritual do batisado
foi cumprido com água de Fáti­
ma e de duimarães e sal portu­
gu@s.
Várias cerimônias religiosas se

disseram em Portugal. Na 19reja
de S. Oomingos, em Lisboa, re­
zou·se um solene Te-Deum, on·
de se encontravam representados
Sua Magestade a Raioha e os

Senhores Duques de Bragança,
respectivamente, pelos srs. Vis·
conde da Assêca e D. João de
Almeida (Lavradio), em Vila Vi­
çosa, na Igreja da Padroeira,
Nossa Senhora da Conceição,
tambem se disse uma Missa pro­
mo.vida por um grupo a. que pre-B881Qal O "PUYO Blgarvla"
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novos se.·viçl>S
de assistencia médica e £irur�i£a
entidades competentes o que
pretende realizar.

.. Esperamos, que a Câmara Mu­
niclpal que, dispende todos os

,anos duma verba fabulosa para os

Hospitais Civis de Lisboa, conse­

guindo quási sempre tardiamente,
'o internamento dos seus doentes,
compreenda o nosso esforço e pos­
sa auxiliar a nossa iniciativa.
Diremos mais que, sem o auxi"

lió de todos em geral, e especial­
mente do sr. Provedor da Miseri­
c6rdia de Tavira, dr. Jaime Bento
da Silva, a Comissão de Auxílio'
à Mlseaicõrdia nada podia realizar.

'Roelrisu•• Horta

Como dissemos, a entreviata é
interessante e é digna de ser lida
por quantos se importam com o

progresso e melhoramentos da nos­
al terra. Exactamente por isso é
que precisa de certas anotações
para esclarecer o seu pensamento.
Numa entrevista, 6 coisa assente,
nem o entrevistado, nem o entre­
vlstador e dizemos isto sem bla­
'gue, são responsaveis por deficlên­
ciaa de expressão ou de ínterpre­
tação. E, como o cCorreio do Sul �

deixou de ser diário e se dá a

coincidência do Director do �Povo
Algarvio" ser também o Provedor
da Santa Casa da Miseric6rdia de
Tavira, as anotaçõea referidas saem
neste jornal e não naquele em que
a entrevista veio , luit da publici­
dade,
Em 1942, depois de estudadas

811 'necessidades da Misericórdia
em função do seu Hospital e do's
outros serviços e de estudadas,
egualmente, aa possibilidades de
as satisfazer, entendemos que se­
ria de grande utilidade a exístên­
cia de uma Comissão de Auxilio,
destinada a promover festas e OUe

tras formas de receita e que, pela
lua mail nataral expansão entre,
o pübllco, lerviria para facilitar
uma mais intima e mdtul com.

preensão entre a Misericórdia e o

po\'o do concelho de Tavira. E ea­

éolhemos e convidamos o sr. dr.
Eduardo Mansinho' para presidir
4 dita eomissão, com plena 1ibef�
dade de escolha dos sellS compo­
nentes e de escolha dos seus meios
de ac�ão. tivemos. a honra III (;)

pruer de ver aceite (;) nono con�

vite.
Da forma como eslla comissão

Ie tem desempenhado da sua im�
portantissima missão fala, mai� al�
to do que quaesquer palavras, a

receita liquida que a entrevista
indica e que se entontea integral­
menté depositada na Agência da
Caijta Geral dos Depósitos em

Tavira.
Apesar da vida da nossa Mise­

ric6rdia não correr em maré de
rosa", como, aliás, as de quasi to­
das as suas congéneres, ela tem

conlleguido viver com os seus renG

dimentos; pr6prios, sem dividas,
fechando as suas contas anuaes

com um pequeno saldo e isto des·
de, pelo menos, da gerência do
sr. cap, Jorge Ribeiro, imediata­
menie anterior á actual. No mes­

mo triénio em que a Comissão de
Au:ltílio tem trabalhado, 1942-44,
il Ml.fll'icótdia tflm recebida em

,
. I

se donativos para as saas despesy
quotidianas, a importância de
40.000$00, não falando no dona­
tivo de 10.000.$00, da Companhia
de Pesca Balsense e que foi depo­
sitado e estã incluido na tnes�1l
conta do dep6sito das receitaa da
Comissão de Auxílio e isto aten­
dendo a qae não ¡ nos f�zia falia
para o correntio.
E isto, tão bem, não falando noi

não menos valiosos doaatívea, em
géneros e em roupas.

'

As"sim se verifica que a Miseri�
c6rdia não pode com os' seus. rea­
dimeñtos normaes melhorai· 011

seus serviços e se justifica, ac de
tal houvesse necessidade, a exie­
tência da C. de Auxílio.
A Miseric6rdia tem ainda depo­

litado na C. G. D. o legado de
Augusto Cesar Xavier Machado,
em via de completa líqnidação [u ..

dicial e que jã anda pol' perto de
80.000$00.
A Misericórdia tem portanto o

aeu plano de acção traçado e sabp
o que quer e por que meios o h�o
ede realisar. Não ha que peDSat:'
em adquirir agora um aparelho de
raios X, por vários motivai que,
em boa verdade, a todos ae im"
poem. O serviço de anãlisea e o de
cirurgia geral que se pensa mon- ___

tar, atendendo IL facilidades. 'd&
momento, não podem deixar d(¡
tomar na devida conta a função
concelhia do noeso Hoepítal,
I.O-Mas, se estes pequenoa ser­

viços se podem instalar sem pre"
[uíso do futuro e até com ,randes
vantagens para o presente, a Mi.
serícõrdla nãó pode ir mais alem
sem que se torne conhecido o re­

lat6rio da Comisaão nomeada pelo
Governo a-fim-de indicar qaael 01
melhoramentos a realizar em cada
Hoapital. E 16, depois de dele to­
marmos conhecimento, ê que, tame
bem, poderemoa avaliar daa flOI"

laa possibilidades em augmenta!'.
mos o campo de acção da Mlse�
ric6rdia¡ em especial, no da Pe­
diatria e Assistência Infantil c. na
da Assistência Social. incluindo o

auxilio Il pobresa envergonhada,.
.2.O-Definido assim Um progfa�

ma e uma acção, (isperemol côm
paciência e com firmell a hora
das realisaçôes e, então, tod�!I iU!

boas vontades nao serão deml!.!1
para o que desejamol.
3.o-E a MiseriCÓrdia, pelo or�

ganismo que a dirige, certamente
terá o bom senaó de, antes de tÕa
mar decisões, ouvir as opiniões
doa leua médicos, a da nOllla Câ.,
mara Municipal e, sem duvida e

por direito pr6prio de quem tanto
tem trabalhado a seu favor, a da
Comissão de Auxilio a qae conti.
ntia p'�esidindo o sr. dr. Eduardo
Mansinho, tavirense Ilustre, bair�
rista acérrimo e amigo comprova­
do da Santa Casa de Miseric6rdia
de Tavira.

este n(ímopo foi visado
pela Delegaçlo de

(jensupa.

t I J
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,ar pal'ria. Nv liüspital
C9m êste titulo publicou o nos­

so presado colega IlCorreio do
Sul)) a seguinte interessante en-

trevista:
'

Porque, de há três anos para
cá, se vem fazendo sentir, em Ta­
vira e- seu Concelho, o desejo ex­

pontâneo de contribuir, para a

Misericórdia de Tavira, a-fim-de
que esta Casa possa distribuir mee-
Ihor assistência, ca Correio.vdo
SuI � julgou oportuno entfeviàtar
o sr. dr, Eduardo Mansínho, Pre­
siderite da Comissão e auxilio à
Miseric6rdia de Tavira par� que
dissesse, aos nossos leitotes

.

da
.acção e intenção dessa Comissão.

.
.

'
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E' Sua Excelência que diz:

Foram vários oa motivos que Ie­
varam o Provedor da Miseric6rdia,
ar. dr. Jaime Bento da Silva, a pe­
dirnos que formássemos uma Co­
missão, a-fim-de angariar donati­
vos para a Miseric6rdia. Dentre
êssea motivos devemos destacar a

angustiosa situação financeira da
Miseric6rdia que não permitia a

possibilidade de, mesmo Mal, exer­
cet as suas funções.
Todo o esforço e carinho do sr.

Provedor esbarrava sempre na fal­
ta de recursos.

E, sem recursos financeiros Sua
Excelência não podia criar servi­
ços, o mesmo é dizer, fontes de
receita, de modo a permitir uma

melhor alsistência.
Com a ereação da Comissão de

Auxilio à MisericÓrdia que é com­
posta pelos ars. José Pedro Barão
Junior, José Rodrigues Horta, Ca­
simiro Victor Cardeira, Isidro Jos6
Leiria e por n65, Tavira e o Con­
celho ordenaram o espirito de bem
lazer, que com êlea vivia. A rea ..

Iização das Festas a favor da Mi ...
serícõrdia, que todos oa anos vie
mos promovendo, tem sido o meio
de que todos se servem, para au ..

xillar a Misericórdia.
Em três anos de Festas, a Co ..

miasão pode apresentar a receita
de II6.000$oo.
Esta verba e as outeaa que SI!

seguirem são desUnadas a melho­
ramentol a introdut'ir nOI lerviçol!
do holpltal e ti. ereBção de naVal.

Todos em geral, desejam ver

Grear o serviço de Raios X; param
as citcunstâncias actaais do mer·

cado da especialidade, impossibili­
tam·nos de presentemente dar rea·
lização a êste desejo.. ,

Dai drias conferências havidal
entre a Comissão e o sr. Provedor
da Misericórdia, ficou estabelecido
a crealjão de tim servilio de al1á:·
lises e a reorganitação do serviço
de cirdrgiaj de modo a'solucionar
as exigências de Tavira e. Conee ..

lho nêste çampo.
A montagem dêste serviço vir'

beneficiar imenso a população em

geral. pois que al6m do interêsse
particular daqueles que neeessitem
ser assistidos, há ainda o interêsse
de todos os que netessitarem de
interven<;ão cirurgicI, pois que o

serviço será dotado com os requi­
sitos modernos.
Dentro de dias será expôsto às

sidia o sr. Dr. Hipólito Raposo,
etc.

Todo o enxoval do Principe
foi bordado e oferecido por se­

nhoras portuguesas e o Gomil
era uma bela pe�a de prata la­
vrada e oferecida por operários
portusueses.
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8.° Salio Estético da Mocidade Portuguesa. Tem grande
.. ínterê�­

se o 8.0 Salao Esté-
tico da Mocidade Portuguesa, patente em várias salas do Palácio
da Independencia, constituido por centenas d: trabalhos de fi-

·

liados de ambos os sexos, desde a escultura ate às simples pro·
vas escolares, passando por desenhos,. agua�elas, cartazes, Ilus­
trações miniaturas trabalhos em madeira, gesso, louça e met�l,
moldur�s, fotografias e azulejos, de filiados; peças de vestuario,
rendas, bordados, almofadas e outros diversos trabalhos manuais,
de filiados. .

. ,

Merecem especial referência: as esculturas de Júlio GIl, Soa­
res Branco e Branco Paiva; os desenhos de Nuno San Payo, Ga­
meiro Barata e Lídia de Sá: a colecção dos desportistas em �ha-

· pa de latão, de Carmo Correia; ? ,cad�rno cO,m desenho� pacien­
temente feitos à maquina, de Alma FIel; o biombo em, linho for­
te com bordados. de Cândida da Cunha Lopes; os artísncos ai­
buns de Maria ManueJa Gouveia de Almeida; os vários traba­
lhos de aviominiatura e naviominiatura.

São de referir ainda, na secção de bonecos, as du�s velhotas

algarvias, sentadas em cadeiras a fazer a sua �mprelta, ,de �a­
ria João Correia e, na de plantas de casas e projectos de jardins,
os trabalhos de A. Rosa e Calado.

,

Tem imenso espírito a colecção «A evolução da camisa» co�
os respectivos modêlos dessa peça de vestuário, dos tempo� Pri­
mitivos à actualidade, acompanhados de quadras, da autoria de
Maria Rosa Sila.Por não ser possivel, em razão da falta de es-

· paço, transcrever �s quadr,as todas, fa.lo-e�o� e� relação à que
acompanha a camisa do seculo actual, qIJe e invisível •••

Morreu! Findou uma vida.
A camisinha engraçada,
Tanto escolheu que por fim,
Ficou reduzida a nada •••

Parabéns a Maria Rosa pela original e engraçada idéa e pe-
la maneira feliz como a realizou.

,

A' saída notamos sôbre uma meza, diversas publicações edi­

radas pelo'Comissariado Nacional da Mocidade Portuguesa, de
autoria de filiados. Dentre elas destacamos: «Por Amor da J!1-
ventude», do Dr. Marcelo Caetano; «Tronco e1l_1 flor», de _Joao
Carlos, com ilustrações de Júlio Gil; «Cancioneiro», «Lusitas»,
revista dirigida pela poetisa Marta Tereza A:ndrade Sa,n�os; e

variadíssimas revistas e jornais referentes à Vida e à actividade
da Mocidade Portuguesa.

GripO dos Amigos do Teatro. Mere�i� só por si,u!ll «Miradoir"o:8
.

.

a noticia da I.
a sene de coníerên-

cias e recitais promovidas pelo Grupo dos Amigos d<;> �eatro,
iniciativa que já tivemos ocasião de classificar de alto significado
cultural e de requintado born gosto pelo Teatro. MereCia c:. tena
se «Miradoiro» fosse publicado a nosso bel-pr�z:r <? que nao su­

cede infelizmente. Publica-se conforme as eXlge�clas do espaço
c o�tras razões mais... Assim temos de reduzir a um terço a

noticia primitiva para que p�ssam s�ir,outras .. "

. ,
.

A 1.& série de conferências e recitais, a que «Miradoiro» Já se

referiu, foi dedicada ao Teatr? do eminente Homem de Letras e

.apreciado Dramaturgo Dr. Julio Dantas �.a ela deram o ,s,eu pre­
CIOSO concurso, como conferente o apreciado orador e cnuco G:o­
mes da Silva e, como interpretes dos diversos I'ersonagens cria­

dos pelo alto espírito de Júlio Dantas, as, recI.!a�ora� D. Manu�­
la Reis e D. Albertina Saguer, que tambe� sao inspiradas poet�.
sas os autores Armand9 Baptista e Gabrl�l. Lopes, o Engenhei­
ro loureiro Ferreira e o Menino Vasco V�elra de, �lmelda. ,

, Na primeira conferência, c0!D Indiscutível espirite de análise
critica, referiu-se Gomes da SIlva às peça,s «�evera��, «O. Bel­
trão de Figueiroa», «Viriato Trágico», «Primeiro Beijo» e «Ma­

ter Dolorosa» fazendo considerações gerais sôbre cada uma de­

las estudando' os personagens de per si. Foram lid�s a ce�a 4:a
do 3.° acto da «Severa», a 1.1!. do 2.° de «D., Beltrao de Figuei­
roa» e a última de' «Mater Dolorosa» sendo Justo destacar, sem
desprimor para .os outros leitores, Manuela Reis, ad�lravel na
.Severa»' Albertma Saguer, grande na grande dramática «Mater
Dolorosa:¡' e Gomes da Silva, maravilhosamente, no «Marques»
de «D. Beitrão de Figueiroa». Tanto mais quanto é cer�o gue! à

última hora e por falta do colaborador a quem estava distribuido .

o papel teve de interpretã-lo, apesar de � não haver estudado.
Na s�gunda noite ocupou-se Gomes da SIlva das peças «1023»,

«Serão nas LaranjeiraSJ, «O que morreu de amor», ({p�ÇO de

Veiros» e «Sóror Mariana». Do «1023» os �ctores Gabrl,el Lo­
pes e Armando Baetista interpretaram com Imensa",propnedade
os papeis de cauteleIro e carteiro, na parte em gue este. conta as

razóes que o levaram a pedir a demissão. De «q que morreu ,de
amor» foi lida a visita de Maria Pais a Pero ROlz por A�bertlDa
Saguer e Loureiro Ferreira. O «(Conde» Gomes da SIlva e a

«marqueza" Manuela Reis deliciaram·nos �o, «(Serão das Laran­
jc:iras» por vezes nos sonvencendo que aSSlstIamos a uma repre­

sentaçió por a�tores dos melhores entre os melhores. U�a cena

do 2.0 acto de «Payo de Vei!os» fui lida por �anuela Rel.s (Do­
res), Gabriel �opes .(0. DIogo), qomes da Silva (Arce�Ispo) e

Loureiro Ferrelra (MIguel). No conJunto, o melhor da nolte, sem
dúvida.

l'
. 1 Ih·A última noite foi talvez a me hor, se e posslve eseo er, a

melhor dentre coisas igualmente ••• melhores,.. Gom�s. da �il­
va continuou analisando com a maíor propriedade e em!tmdo )�­
diciosas considerações a�í!rca do resto da obra teatral de: Julto
Dantas: «Crucificados», «Santa Inquisi�ão», «Reposteiro yerde»),
«Ceia dos Cardeais» e «Rosas de todo o ano», tendo·se lIdo esta

última na integra e trechos das restantes� com excepção do «Re­

posteiro Verde», considerada «imorah mas qu; o con�er,ente pre­
feriu classificá·la de «amora!».: •• Helena e Joao, .Ga ultIma c�na
de «Crucificados» tiveram excelentes interpret�s em Albertina
Saguer, que é uma perfeição nos p�p,ei! dramáticos, e no �ct�r
Armando BaptisJa. De ({Santa InqUlslçao», em que o alt?,slgm­
ficado artístico é um pouco prejudic,ado pelo aspecto, pohtlco d,e
que reveste, mereceu a Gomes da SIlva, Manuela �els e Lour�l­
ro Ferreira uma perfeita interpretação na parte do Interrogatório
de Izabel. Para Manuela Reis, especialmente, as palmas .que lhe
tributou a assistência e as felicitações que, no fin�l, os amIgos �he
deram, foram poucas ainda, lnegu,alavel! Da �(Cela dos CardeaIS»
disse teatralmente a fala do Cardlal portugues, o actor Armando

Baptista. E a fechar, a leitura í�tegral de «Rosas de t,odo o ano»),
feita por Manuela Reis e Albetma Saguer: e�ta, magIstral no l?a­
pel de sacrificada, qu� intensamente, sa�e Viver, de Sóror Ines;
Manuela, fazendo admiravelmente a mgenua Suzana.

Chiado, meados de Maio de 1945 Ob.ll'yaclo, n.Q I
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I Concurso Nacional

I PELA _CIDADE I·
.

00 VestiOo Oe Chita
Tiro aos Patros-Termina hoje,
o campeonato concelhio de tiro
aos pratos. .

O Campo de Jogos d� Tavira
Ginasio Club, vai ter hoje desu­
sada concorrência.
As freguesias rurais lá estarão

em pêso para aplaudir ôs seus

campeões.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

S. C_ da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretária desta instituição.
•

Sociedade Orf8Ónica-Iniciam-se
no próximo dia IO do corrente,
no parque desta sociedade, as

suas festas de Verão, com a rea­

lização dum grandioso baile abri­
lhantado por uma excelente or­

questra de Jazz.
•

Trezena -de Santo Antonio-Na

igreja de Santo Antonio, iniciou­
-Se no passado dia I do corrente,
a trezena em honra do grande
taumaturgo português.
As trezenas iniciam-se todas

as noites ás 22 horas e têm sido
assistidas por grande número de
fieis.

•

Mês de Maria-Decorreu com

muita piedade e brilho a devoção
do mês de Maria na Paroquial de
Sant'lago. _

Conforme determinação da au­

toridade eclesiástica, ,o encerra­

mento, no dia 3 I, teve o cunho
de Acção- de Graças pelo fim da

guerra., ..

A' missá das IO assrstiram as

crianças das escolas que em gran­
de número se abeiraram da sa­

grada comunhão. A's 4 horas da

tarde, a Igreja encheu-se de crian­
ças em oração pelas vítimas da

guerra, em acção de graças pela
paz, pedindo-a justa e duradoira.
Todas as crianças ofereceram
com muita alegria ram�s de flo­
res e multas ñores que aepols se

desfolharam sobre o ss.mo Sa"
cramento,
A' noite grande multidão �s·

sistiu ao terço e Te-Deum artis­

ricamente executado pelo grupo
coral sob a regência e armónio
da menina Mana da Luz.

Desaparecidos
Terminaram infrutiferas as di­

ligencias do Govêrno Portugués,
para encontrar ou saber o para­
deiro dos tripulantes portugueses
do petroleiro Francês «Frlmaire»
dado como desaparecido hã mais
de 3 anos quando viajava de
Aruza para Lisboa, carregado de

petróleo. .

Dos tripulantes 4 são do Algar­
ve, Luiz âo Carmo Vieira de 37
anos, de Tavira, João Alves �e 6�
Portimão, Francisco dos ReIs PI­
na de 34 Portimão e Domingos
Poeira de 38 anos de Olhão.
Por isso consideram mortos

ou desaparecidos.

I TAVIRENSESI'
Se quizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-ol I

Dr. M. Guerreiro Pereira
1Iédico-Especialista

Rins, Bexiga 9 Orgãos Sexuais
Hemorroidas - D iat erm i a

Consultas:

R. de Sto, António, 32-1.°·Tel. 67
Residência:

Rua Filipe Alistão, 36 - FARO
o., 14 àti 18 hQrae

1

Organizado pelo «Jornal de
Notícias», importante diario po�­
tuense, vai realizar-se pela pn­
meira vez nesta cidade, o sim­

pático «Concurso do Vestido de
Chita».
O festival realizar-se-é- no

Parque Municípal desta cidade
nas noites de 23 ct 24 do corrente.
Na noite de 23 do corrente

será feita a passagem de modê­
los e na noite de 24, a eleição
da «Rainha Tavirense do Vesti­
do de Chita».
Este

.

grandioso festival que
está despertando o maior interês­
se na cidade e freguesias rur!lls
faz parte integrante dos .festejos
promovidos pela Banda da Aca­
demia Musical Tavirense.
Já há algumas senhoras inscri­

tas e estamos certos que Tavira
vai marcar, como sempre, um

lugar de destaque que� na, CO!!­
fecção dos vestidos pOlS dispõe

. de excelentes artistas costureiras
.

teem a ajudalas também a beleza
estética das inscritas.
Da Comissão de Honra do

Concurso Nacional do Vestido
de Chita, fazemparte os srs. Dr.
José Raimundo Ramos Passos,
Presidente do Câmara Munici­

pal, Dr. Jaime Bento da Silva,
Provedor da Misericórdia, Dr.
Luiz Joaquim Pinto, Meretissi­
mo Juiz de Direita da Comarca,
Capitão Joaquim Abrantes, Ad­
ministrador do Concelho, Co­
mandante Henrique de Brito, Dr.
Eduardo Mansinhô e Isidoro Pi­
res.

Da Comissão Executiva fazem
parte os srs. Manuel de Sousa
Rosa, José do Carmo, José de
Oliveira, Man.uel Pedro Cabrita
Junior, Joaquim Jerónimo de Al­
meida, Francisco Dias e Sebas­
tião José da Luz (Corresponden­
te do «Jornal de Notícias»).

REGULAMENTO

O festival será promovido pelo
Jornal de notícias e pela Banda
'da Academia Musical Tavirense
sob o patrocinio da imprensa lo- .

cal.
Os prémios para as concor­

rentes serão solicitados á Câma­
ra, Comissão de Turismo, Go­
vêrno Civil, Comercio e Indus­
tria locais.
O dornal de Notícias» fará a

merecida referência a tôdas as

ofertas, para que o nosso cor­

respondente nos enviará as res­

pectivas notícias e tedos os ele­
mentos neeessãrics.
O «Jornal de Notícias» publi­

cará a fotografia de tôdas as con­

correntes de cada terra, sendo a

titulo de empréstimo as fotogra­
vuras aos jornais das localidades
respectivas, para que as publi­
quem também.

'

O Júrio será presidido pela
Autoridade mais representativa
(Governador Civil, Presidente
da Câmara) e constituido pelo
Presidente e por um represen­
tante enviado especial do «Jor­
nal de Noticias» e por senhoras
das mais distintas familias da
terra.
TÕdas as despesas com a efec­

tiva�ão dos Gon�ursos locais tais.
como fotografias das concorren­

tes, prospectos e ,artazes� etc;
serão reteridas das receitas lo­
eais.
Da receita liquida que resul·

tar das festas dos Goncursos lo­
cais, será retirada a percenta.
gem de 5% que a Administras:ão
do clornal de Notícias» cobrará
para fazer faGe ás grandes des­
pesas gerais do concurso se esta

cotiza�ão vier a verifksf-se su­

perior aos gastos será distribuida
proporcionalmente pelas institui­
ções a favor de quem reverter o

liquido das festas.
O festival, passagem de mo-'

dilos, etc, será revestido de ca­

racterísticas mais em harmonia
com as tradições e usos da terra

(chá-dansante, festas no Jardim
Público, recital DO teatro, sessâo
de cinema, etc .. )
TECIDO:-O único tecido

permitido será a chita. A conco­

rente que se apresentar com

outro tecido será excluida pelo
júri.
MQOELO=-O úni�.o modelo

Mocidade Portuguesa

Velada de Fé
Conforme foi determinado su­

periormente, o Castelo de Tavi­
ra foi ocupado pela Ala da M.
P., de Tavira, na noite de 27 pa­
ra 28 de Maio.
A's 22 horas, o Castelo em

presença das autoridades locais,
que eram acompanhadas por to­
dos os dirigentes, deram entra­

da no recinto do Castelo o Cen­
tro Extra Escolar n." I comanda­
do pelo Comandante de Castelo
Mateus Valerio Pragana, seguin­
do-se o Centro Escolar Primario
n." I sob a direcção dos respecti­
vos professores.
Dentro da praça, que se en­

contrava devidamente iluminado,
formou a Ala n." 5 dando-se ini­
cio ao Acampamento dos filiados
da mesma Ala pertencentes ao

Centro Extra-Escolar com os

seus respectivos graduados e Di­
rector- do Centro; que ali passa­
ram a noite.
A's 23,15 acendeu se a Chama

da Mocidade Portuguesa, cantan­
do nessa ocasião todos os filiados
o Hino da Mocidade, a que se

seguiram duas .palestras dos srs.

Instrutores, Assistente Religioso,
Antonio do N. Patricio e de For­
mação Nacionalista e Dr. Jaime
Bento da Silva que puseram em

relevo o segnificado do acto, sen­
do bastante aplaudidos pela as­

sistencia, seguindo-se algumas
canções patrióticas cantadas em

coro por todos os filiados o Hi-
'no da Restauração.

A's o horas, foi ouvido o to­

que de senti�o feito. por u� cla­
rim da MOCidade, sendo Içadas
as Bandeiras Nacional e da Mo­
cidade no torreão do Castelo,
cantando nesse momento todos
os filiados o Hino Nacional.
A's 0,15 os filiados designa­

dos para o primeiro turno de
sentinelas foram ocupar as ameias
e torre do Castelo formando cin­
tura nos terreiros, ouvindo-se de
15 em 15 minutos, durante toda
a noite os brados de Alerta, pe­
la forma seguinte: MocidadeAler­
ia; Alerta está; Por Portugal. .

A's 6 horas de 27 foi ouvido o

toque de Alvorada, form�nd? te:"
dos os filiados a quem fOI distri ..
buida uma ração quente, retiran ..

do para o seu quartel ás 7,30.
As Bandeiras Nacional e da

Mocidade Portuguese ficaram iça­
das e só foram retiradas na noi ..
te de �8.

GARLOS PI60lTO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica" 120 .. 122

FARO

(!onliilt•••m Tnir•• ii quine
t•• f.ir••• no ••orit6rlo

cio .olioitaclor e.rmo '.1'8.

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindos modêlos para cor·
rente e baterias das mais a.;re'"

ditadas marcas

fEID.IS A PRONTO E A PRESTAÇÔES
Franoisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, H·A-·TAVIRA

permitido será o utilitário ou de
passeio. As concorrentes com

modêlos regionais, de cerimónia
ou fantasia serão também exclui­
das pelo Júri. Serão também eX'

cluidas as concorrentes que se

apresentarem com adereços com­

plementares tais como chapeus,
sapatos, luvas, etc ..

Depois de eleita a representante
da terra, o "Jornal de Noticias»
pagará as despesas da sua des·
locação e estadia no Porto, b�'!l

, como de urna pessoa de famlha
que a acompanhará.
A inscrição termina no dia JO

de Junho e pode ser feita direc,
tamente ao Correspondente do
((Jornal de Notícias. sr. José da
Luz ou no estabelecimento do
3r. M. SOJ,¡s. Rosa.
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Banda' da .Rtad�mia
musital Caoir�ns�

Iniciam-se já no próximo dia
I I do corrente, data do feriado
concelhio, no Parque Municipal
desta cidade, as festas cujo pro,
duto reverterá em auxílio da Ban­
da de Musica que está, confor­
me já noticiamos, atravessando
um periodo agudo em virtude
dos minguados recursos com que
actualmente conta para a sua ma­

nutenção.
E' pois um dever de todos os

tavirenses prestarem o seu va­

lioso auxílio a esta simpática e

util instituição.
O programa está ainda a ser

elaborado pois, conforme já dis­
semos aos nossos leitores as Ver­
benas estender-se ão pelo mês
de Julho.
Sujeito ainda ás alterações que

a Comissão das testas julgar con­
venientes vamos dar aos nossos

leitores o programa delineado:
Dia Il de Junho - Feriado

Concelhio-Abertura das Festas

pelas 22 horas, no Parque Muni­
cipal, com um concerto pela
Banda da Academia Musical Ta­
virense, v i s t o s a s iluminações,
Tombola, Fogos de Artificio, do
habil pirotécnico sr. Gomes da
Costa e Dancing abrilhantado
pela excelente orquestra Jazz
',Clipper». .

Dia I2-Vespera de Santo An.
tónio - A's 22 horas, Concerto
pela Banda da Academia, repeti-'
ção dos folguedos da noite ante­

rior e Dancing, abrilhantado pe­
la orquestra «Típica Algarvia»,
no qual tomarão parte os distin­
tos acordeonistas José Ferreiro
Pai e Filho.

Os feste; os repetir-se -ão nos

dias 13, 17, 23, 24, 28 e 29 do
corrente.

.

Salientar-se-ão de entre os vá­
rios números do programa o

grandioso concurso do «Vestido
de Chita» para eleição da Rai­
nha de Tavira, e cujo regulamen­
to publicamos noutro local, exi­
bição de Ranchos Populares, nú­
meros de Variedades, Fados e

Guitarradas, concurso de «Qua­
dras Populares, etc., etc. .

No próximo número do nosso

jornal daremos então aos nossos

leitores o program a- definitive,
A Comissão executiva das fes­

tas ê constituida pela Direcção
da Academia Musical Tavirense,
Direcção do Club Recreative Ta­
virense e pelos srs. Joaquím Je­
rónimo de Almeida, José de Oli­
veira, Izidro Leiria, António Dio­
nisio Morais, Francisco Dias,
José da Horta, Luiz Santos¡ Dae
niel Madeira, José Jerónimo Cor ..
reia e Manuel Barqueira.
Da Comissão de Honra que

está a ser organizada daremos
nota no próximo número.

lIud....outar OA �O"OI Impr.'D
aOI Ita TI'OtRA"« .0"ORttO
""u. Heal de Santo Antonlo-Tele_138

P�la Provincia
Goncelção de Tavira

Espiritismo-As almas do alem-cam­
pa mio satisfeitas com o descanso eter­

no, voltam a este mundo para se intro­
duzirem nos corpos dos fracos espiri­
tas. que à sombra daqueles, exploram.
involuntáriamente os crentes ingenuos
que se deixam comer pelos papalvos.
E é assim, que reside no Carapeto,

sitio de Valongo, desta freguesia, a «Tia
Gaga» que diz ter um «Espirita» com o

qual garante a cura aos doentes a quem
os médicos já não lhes podem dar sal­
vação.
E o que é certo, é que a «Tia Gaga»

não lhe falta clientes crentes no espiri­
tismo e que assim que chegam o «Es­

pirito« começa a falar ensinando-lhes o

remédio para a cura desejada, e assim,
a «Tia Gaga» deixa gagos os seus doen­
tes, quando na consulta lhes exige I�OO
por cada minuto de sessão.
-Isto até deixa pena do tempo em

que se ouvia apregoar «cada peça dez
tostões».

.

C!orporativismo-Escreveu·me anóni­
mamente um sócio da Casa do Povo
desta freguesia, pregu,ntando se as reci­
tas organisadas aqui, em que foi seu
dirigente e ensaiador o ex- escriturário
da Casa do Povo, não deixaram saldo
que revertesse em beneficio dos sócios
riecessitados e dos pedintes, como tan­

ta propaganda se fez, e pediu a respos­
ta no «Povo Algarvio»,
-Devo dizer-lhe: a pergunta devia

ser feita à Direcção, que teve o devido
conhecimento.
Mas esclareço:-O saldo foi de ·78.'tf:>,

e por ser pouco, a Direcção deliberou
não a distribuir, até que a Casa do Po­
vo possa dispôr de mais alguma verba
para a reforçar, e assim, a referida im­

portancía deu entrada como receita na

"Caixa» da Casa do Povo.
-E que esperem os sócios necessi­

tados !

Antecipo-me também a esclarecer
que o pequeno mealheiro dos alunos do
curso nocturno da Casa do Povo, na
epoca do inverno, que foi destinado ao

Hospital de Tavira, encontra-se quási
cheio em poder do Tesoureiro da refe­
nda Casa do Povo, para ser entregue
na ocasião oportuna ao referido hos­
pital.
easamenfo-Realizou-se no dia 26 do

mês transacto na igreja desta freguesia,
o enlace matrimonial do sr. José da
Encarnação Rodrigues com a sr.s D.
Maria Izabel dos Santos, naturais, res­
pectivamente de Conceição e Cacela.
O «Povo Algarvios deseja aos con­

juges muitas felicidades--eê:

Puzeta

Hera cla Sauchule-Foi emitido no

passsado domingo no Club Recreative
Fuzetense a hora da saudade para os

pescadores bacalhoeiros que se encon­

tram na Terra Nova e Groelandia, sen­
do esta a primeira emissão realizada
aqui, o que os pescadores tanto deseja­
vam e que muito se entristeciam ao ou­

uirern soar as vozes das familias d05
seus campanheíros de outras terras, me­
nos da sua querida e tãa merecida terra.
A sala do Club Recreativo Fuzetense

muito bem ornamentada por finos ape­
trechos de pesca. foi presidida pelos
srs. Governador Civil. Capitão do Por­
to de Olhão Salvador Mendes, Delega­
do Maritima da Fuzeta, Pároco da fre­
guesia Francisco Lucas Pacheco, Veo
reador da Camara Germano Cruz Ro­
líl.o, Regeder da freguesia João Macedo,
professor Joaquim Nobre Teixeira, Pre­
sídente do Club José Agostinho e a es­

posa do pescador mais velho, Clara Ma­
tias, a qual emitiu a primeira mensagem.
Os srs, Governador Civil, Capitão

Salvador Mendes, Delegado Maritima
e Francisco Lucas Pacheco, tiveram a

honra de emitir palavras de saudações
muito comoventes, a quem o povo lhes
ficou muito reconhecido.
Presidiram também os srs, CapitãoBarros e João Baptista Luis, presiden­

te da Junta.
A sala foi ornamentada sob a dírec-

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Cotas:

Aconselha-se o pagamento das

respeitantes ao corrente ano que
relaxam a seguir aos periodos de

pagamento voluntário, sem pos­
sibilidade das moras que ante­
riormente se facultavam.

Manifesto da Trigo e Centeio da

Colheita de 1945 :

Pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo foi autori­
zado o recebimento, desde já,
dos manisfestos da produção de

trigo e centeio. mas só para efei­
to de trocos.

Palha:

Fazem-se desde já as liquida­
ções correspondentes a quantida­
des entregues aos nossos asso­

ciados. Estes deverão compare�
cer na séde do Grémio para
efectuar os respectivos pagamen­
tos.

Serviços de Sanidade Vegetal:
Declara-se que se encontra

aberta a inscrição para o trata­

menta do pedrado das nesperei­
ras até IS do corrente, e, para o

de citrinos até 15 de Julho do
corrente ano. Esclarece-se que
as inscrições são indrspensáveis a

todos quantos pretendam benefi­
ciar de tais serviços, quer se tra­
te ou não do primeiro, ano que
os utilizam.

Superfosfatos:
Por subsistirem as dificuldades

de transportes para o fornecimen­
to dêste adubo nas épocas pró.
prias, foi-nos recomendado supe­
riormente a conveniência de se

inici-ar já a sua distribuição para
a próxima campanha. Está o Gré­
mio abastecido para servir os pro­
prietários que previdentes, não
queiram ficar privados dêste adu­
bo na época das sementeiras.

Tratamento de vinhas 8 batatais:

Està em distríbuição o sultato
de cobre e enxofre destinados aos

tratamentos de vinhas e batatais
(senhas A e E).

Concurso de Quadras
No dia 23 do corrente, «Noite

de S. João», promovido pela
«Academia Musical Tavirense»,
realizar-se-á no Parque Munici­
pal desta cidade, um interessan­
te Concurso de «Quadras Popu­
lares e Humorísticas» ao qual
poderão concorrer todos os poe­
tas portugueses, com produções
inéditas.
Também haverá glosa ao mo­

te, duma interessante quadra do
distinto poeta nosso conterrânio
sr, Isidoro Pires, escolhido para
êsse fim como lindo motivo da
Noite S. João, que é a seguinte t

Fizeste duas fogueiras
Na noite .de S. João:
Uma foi à tua porta;
Outra, no meu coração.

As produções poderão ser en­

viadas nas condições usuais deste
concurso, até ao dia 22 do cor­

rente, para «Direcção da Acade­
mia Musical Tavirensea=-eflon­
curso de Quadras».
Haverá um primeiro prémio

para cada uma das modalidades
admitidas e menções honrosas.
Os trabalhos serão firmados

com um pseudónimo e acompa­
nhados por um envelope lacrado,
contendo exteriormente apenas
o pseudónimo e interiorràeniêo
verdadeiro nome do autor e res­

pectiva morada.
Não poderão concorrer' os

membros do juri nem será per­
mitido a qualquer autor guardar
o anonimato.
E' de esperar grande afluên­

de concorrentes.

VALENTIM
«O Cauteleiro da Sorte», A�en·
te do Cambista, Festa no Con­

celho de Tavira

Fornece jogo a sub-agentes:
GRANDE PALPI.TE

Para a lotaria de Sto. Antoniô no

N.O 11.269
Sub-Agentes em:

VIla Real de Santo Antonio
dosé Antonio dos Reis

JllgarViOS: Jlssinai t propagai o
"Povo JllgarVio" defensor dos In5

teresses regionais.

alegrado muito ao ouvirem as vozes de
suas famílias na «hora da saudade".
Anil,ef'lal'iol no ttl•• ele Mllio-Fize­

'ram anos no dia J 3 sr.& D. Maria do
Espirita Santo e sr. Francisco Manuel
Correia. No dia 30 Mie. Maria Madale­
na Viegas e no dia 31 sr. Joaquim da
Cruz Tita.-It.

o «Povo Aigarvioll yeO""

de"'8e, em Tavira. lia

Tabacaria Santo••
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A confusão da eronologia e as

eireunstaneias de raes sucessos

tornam necessaria mais larga dis­
cussão sobre o valor d'essa me­

moria, que principalmente impor.
ta á historia de Afonso 111. Limi­
tarmo ..hemos aqui a advertir que,
apesar de Br&.ndão (Mon. Lusit.,
L. 14, c. 19 e' 20) queria fixar a

data das emprezas atribuidas a

D. Paio Peres Correia em tz4�,
nós acreditamos que, a serem em

parte verdadeiras, elas 56 pode.
riam pertencer ao reinado de D.
Afonso IU ou retomar uma epoca
anterior, o que é pouco provavel.
Vemos que Tavira estava sub·

metida em 1240, e durante o rei­
nado de Sancho 11 não ha o' mee
nor vestigio de que o dominio
cristão Se estendesse para o oci­
dente d'esta cidade. E' passiveI
que algumas tentativas se hou·
vcssem feitQ por case Itldo; p;¡as,

"

ou ficaram SeDl resultados ou es

ses foram assds transitorios, O
que ê certo é que Paio Peres ti·
nba passado a ser Comendador
Uclés já em principio de 1242,
que residia em Castela no mes de
Março (Cessão a Sancho Il da tor­
re chamada ladra em Santarem,
feita por Paio Peres, Comenda"
dor de Vclés; datada de Orella
a 4 de março)! (Livr. :-.\ de Reis,
fi,. 35 v.) e que ainda então não
era Mestre da Ordem, (Ilid. fis.
3ó). Como bem observa Bran­
dão (Liv. (4 c. 21/ Paio Peres
foi e leito Mestre n este mesmo

ano, depois do qual andou envol­
vido nas guerras de Fernando 111
até . á conquista de Sevilha elll
1248, quando Sancho II já era fa·
lecida. (Veja-se a Cronica Gene­
ral, fis. 410 e segg), Ainda que
n'este meio tempo pudera vir á

patria c, deçlivatnc;JUC �e I:l,chali"

�aspe�oaiS
Aniversários

Fazem anos:

Em 4-D. Maria José Corvo Peres
Freitas e Silva, menino Daniel Francis­
co Chagas e sr. Manuel Virginia Pires.
Em 6-Sr. João Rosa Martins.
Em 7�D, Aurelia Georginia Leiria da

Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. Antonio José
da Silva.
Em S-Menina Maria Antonieta Peres

Jara e srs. Sebastião Estacio Tela e

Carlos Alberto Batista Peres.
Em 9-D. Tereza Pires Soares Aguas

Vila Lôbos, D. Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e menino Daniel Antonio Pri­
mo Pires.

Casamento

Na paroquial de Sant'Iago realizou­
-se o elegante casamento do sr. Carlos
Alberto Arrepia, furriel, com a gentil
menina Maria Natália dos Reis. Apa­
drinharam pelo noivo seus pais, Anto­
nio Joaquim Arrepia e D. Ana Antonia
Pombinho, residentes em Vila Nova da
Foscoa, e pela noiva, seu cunhado, S�.

Eduardo Ventura do Carmo Azinheira
e D. Berta de Montalvão de Lima Bar­
reto Figueiredo, residente em Chaves
que se fez representar pela irma da noi­
va D. Irene Reinaldo dos Reis Azinheira.
Aos conjuges desejamos- muitas feli­

cidades.

É esta a casa que tem á
venda em TAVIRA

3.000 CONTOS
da lotaria de Santo Antonio

o jogo nesta casa é vendido mais
barato:

Cal,ltelas .

Vigésimos
Meios
Bilhetes .

12$00
45$00

-

450500
900$00

lham, 03 proprios cronistas n¡o
añnaœ, muitas vezes, nos seus
informes e datas. D'atii o natural
franqueamento de ihmitado eam­

po ao curso das lendas mais fan­
tasiosas.
No estudo critico d'aquela ero"

nica, Frei Jcaqurm de Santo Agos­
tinho, aponta-lhe varios erros,
alguos indisculpaveis, tão cras­

sos são. Deixemos os erros, que
não vem para o assunto de que
tratamos. Para o caso sujeito, o
estudo critico da aludida cronica,
diz-nãs que D. Paio, em IÓ de
janeiro de t 242 era ainda Comen·
dador de Alcacer, e referindoese
á tomada de Tavira, diz, «Atan ..

so Ill, em Ii42, acompanhado do
Mestre (D. Palo), que o viria so·

correr, ou sem ele, entrou no Al­
garve9 conquistou ••• e limpou to­

do aquele .:onünente do dominio
mauritano, que por tantos anos o

assolaru.
E' facto que existe na Toru

do Tombo uma bula de laocen.
cio IV, confirmando á Ordem de
Santiago a doação que a D. Paio
fizera D. Sancho II da cidade de
Tavira: «Pro amore D. Pelagi
Petri CorrigiaMagi8triOrdinis
Mili#um $, lacob" �tQ,. c r¡UG

cito in «Noticiae Historicae tiD
Tavif'a».
Mas o facto de D. Sancho eea­

ceder esta doação l D. Paio, não
signiâca que este tomasse Tavi­
ra. Não ti prova¡ pois quem 6
versado em historia, sabe muito
bem que se faziaM por vezes doa­
ções de terras coaquistadas ..
Mestres de Ordens, sem eles as
terem conquistado, ou assistido "
essas conquietas, .

.
Creio que foi o que ac deu com

Paio Peres, em vista das afirma·
ções dos historiadores que tenho
citado. E observe o leitor que, na
bula confirmatoria de Inocencia
lV, se frisa ser D. Paio «(Magíse
tri Ordinis Militum S. Jacob»t
o que vem corroborar a opinião
dos historiadores citados, que sen·
do Paio Peres Mestre da Ordem
de Santiago ao tempo da conquis­
ta de Tavua, não podia, não daft
via, estar no Algarve, e sim em

Çastela, em Uclés, á frente dos
negocias importantes da OrdewG

(Continúa)

.
.

Preços especiais para r-evenda

Papelaria CASA BRASIL
Rua da Liberdade

TAVIRA

'tão da sr.« D. Maria Júlia Júdice Car­
neiro, prestando-se para o mesmo ser­

viço os srs. Cabo José Francisco e Ma­
nuel Francisco Correia.
,...4plo clelooberto -!-loje de ma­

drugada o larapio Francisco Mendonça,
de Tavira, varredor municipal, assaltou
o estabelecimento do sr. Francisco
50ares Valente na «Alfandanga» levan­
do consigo a quantia de esc. J..3oo�oo,
sendo depois descoberto pelo sr. Eduar­
do Paulo Costa, que condizia á cami­
sola vestida, um farrapo que deixara.
percipitadamente no telhado por onde
evadiu a casa. Requisitada a policia de
Olhão o larápio seguiu para a cadeia

-

desta vila.
Hofioias el. {'.SCiI! elo 'Bacalhau-Se­
gundo noticias recebidas hoje, sabe-se
que os pescadores bacalhoeiros que se

encontrara na Terra Nova e Groelan­
dia estão felizmente de saude, tendo-se

se na carte de Sancho na prima.
vera de ! 245 (Docum, cit. por
Cunha, Catalo. dos B. do Pôrto,
pag. 2, c. to - Censual f. 10
V6 nos Díssert, Uronol., T 5.
pago 53), não era esta a ocasião
de se fazer guerra bas fronteiras,
por andar _lá I') reino em tumul«
tos, nem erivel que o Mestre da
Ordem de Santiago, obrigado a

. servir tão activamente em Caste­
la, viesse entreter-se com as eon­

quistas de Portugal.s-i-Da «His.
toria de Portugal, de A. Her­
culano, vol. 4, pago 375, setima
edíção.
A cronica a que Herculano se

refere, foi publicada pela primei.
ra vez em 1793 no tomo t das
Memorias da Literatura da Acaa
demia das Ciencias, e foi des·
Goberta em 1778 pelo erudito tae
virense Frei Joaquim de Santo
Agostinho Brito França Galvãoo
E', no dizer de muitos his to.

riadore3, pelos conflltos à que deu
logar e pelas lendas em que se

encontra envolvida, um dos mais
intrincados problemas da Histo·
ría de Portugal.
Quando se pesquisa alguma

coisa, os velbos llvros dos arqui­
VO� mostrao;l·se rcservadQfi Oll fa.
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Agencia em Portugal

Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

!�1 ..... .i.

Espingardaria Algarve
TAVIRA

. t

A casa que o público tavirense deve preferir para efec­
tuar as suas compras em Laniftcios, Sêdas, Riscados,
'Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri­

.

nhas, Chapeus, Ma.las, Perfumarias, CalQado e

tod�s os artigos de uso doméstico.

Novas ramessas chagadas em artigos de novidado
-

Visite a. Casa «Támár: que faz facilidades
nas suas. compras e a preços especiais.

Secçãq de vendas él dinheiro e prazo

.Máquinas
de costura

\� NAUMANN

WANDERER STAÑñWÁÑDÉ»EIJ
Uli8W1i 1Ii1I1¡Vr;tNI()/)()$ $ANTO$< I�AI7¡,mf"'II.ZSI

, "

lVIansinho Bt Faleitfo
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

Vendem-se
2 engenhos de ferro novo, I

carro de 2 molas novo, i par
.

de chapas para carro.

.

Quem pretender dirij a-se a

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de
Tavira.

Dão-se explicações por carta
aDS interessados.

Balança Centesimal
r Compra-se para I .50Ó Kgs.;
Desidério Rosa-Castro-Marim.

PRBOI0

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos efectuam­
-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13--c-TAVIRA

.1.·

Arrenda�se um com corredor
e.8 compartimentos, quintal, e

água em frentre do mesmo.

Quem pretender dirija-se a JOa
sé Rodrigues Emilio. Sítio de
Amaro Gonçslrea=-Lu» de Ta..
vira.

.

Horta e Sequeiro,
Vende-se on arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e uma courela no sitio de Sina ..

gogs, outra no sitio da Igreja,
bem como uma moradia na al..
deia de Santo Estevão. Qnem
pretender dirija-se a Francisco
Romão Fernandes-Santo Es ..

tevão•.

5 engenhos em perfeito esta­

do de funcionamento sendo 2
em ferro e 3 em madeira.
Tratar c om Joaquim Pires'

Cruz-Tavira.

Quinta das Bonitas
Vende-se, no sitio do Valon­

go, Conceição de Tavira.
Propostas em carta fechada

até 30 de Junho. Roa Caetano
Alberto, 16 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

Quereis fazar bons negócios?
ARõRelal Ra semanário regloRallsta
-

-

-

�
"POYO Algaryio"

.

• I

J. TAVBIRR'
R. Brito II eunh., 409-MATOZINHOS-T.I.f. 515�M.

REPRESENTAÇÕES - CONSERVAS DE PEIXE

SOCIEDADE ARTISTICA
!Vlanurat." de Borraoha, Lda.
Azeites Reflnados
�Ôlpa de Tomate para Conservas
Folha de Flandres
Máquinas para a Industria de Conserva

,

eaHeiros pora Proi�
I,

Cadeiras articuladas com o fundo e

as costas em lona (muito comodas).

eade-iras á Aviador e cadeiras de via­
gem, próprias para vilegiatura

no campo e praias.
As ultimas novielaeles em moelernas e comoela. Gil"
eleiras encontram V. Ex.as, aos melhores prefiOS,
nos estabelecimentos ele

José Maria do lIascimento
.

RUil I). Marc.lino Franco, 5 - TAVIRA

J. A. Pacheco!
.

-"'IIIIiII:.__ TAV:IRA =====-...-.:--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais eompleta do Algarv•. Fabrico es..

merado como o atestam as nas esplendidas fa­
rinhas e as SlllS semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e co. moderaa apar...
Ihagem, produzindo a. Iuaa tio acreditada. fa­
rillha¡ em rama.

PADARIA
, lIIiiDr 41 PrnlDcil COI 1IIIIIldairii lI.cIDicll. ¡mapIlD.1 flbricl;iot

OJ l)rodutol dai fábrica.
J. Al Pacheco

teem a garantia duma fabrica�ão cuida.dosa em ma�

quinaria moderna e aperfeiçoada.

Júlio Sancho Casa Sómel
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia
Carrinhos e Cadeirinhas para
Crianças-Produção Fabrinea

Dão-se facilidades de pagamento
Rua Santo António, 32 d I. o

TEL_ 57
raça as vossas compras

nesta Casa

FARO
Retomou a CliD,ica

R. José Pires Padinha 34
TAVJ:RA

• " ., 4 . .us ; �& (JP] '4. ( . Q ;


